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trachios, submergindo-se no Io­
do e no esterquilinio dos gran­
des crimes protectores eternos
dos bandidos e dos miseraveis ...
Ha na compleição criminosa

dos absolutos, a neurastenia caus­

ticante dos fracos. O cerebro
brutalizado pelo ouro, ambicio­
na somente monstruosidades. A
ccnséiencia esmagada pelo peso
dos crínres, sente-se na impos­
sibilidade de vencer, e atira-se
á i saciedade dos seu torpes
instinctos.

Ha na psychologia violenta de
suas attitudes, a covardia crimi­
nosa dos incapazes e dos nullos.
No autoritarismo do dos seus

actos, reflectem-se as táras he­
riditarias de uma geração de
loucos e de criminosos. A ambi­
ção do oder penetra-lhe os

ossos, a ansia e o desejo do
crime causticam-ihe a alma. Dos
seus instinctos, nascem as tra­
gedias, os seus risos são pre­
nuncias de desgraças.
Abafam-lhe a garganta, os gri­

tos dos crimes sem vingança.
E, sobre os tumulos sombrios

dos s us cadaveres, descem as

peííras negras do esquecimento.
Metamorphoseados em barra­

chios as suas almas penetram o

cerebro dos seus descendentes
que, protegidos pela memoria dos
seus antepassados sombrios, la­
dram, uivam, convulsiv=rnente,
contra o caracter impolluto do
nosso actual governador do Es­
tado, sem conseguirem polluir­
lhe os actos', porque, fel izmente,
o povo hã de reagir contra os

falsos paladinos da democracia.
Os despotas de hontem, não

têm o direito de abusar do no­
me da coliectividade, sob pretes­
to de «opinião publica» para des
molirem os actuaes principio­
politicas do povo catharinense.

IA psychologia
dosmonstros
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� imprensa nacional e os

governos...

Cipoadál� \

Ao Léo
"Casar õu não casar ... eis a cliarada-,
De alguem que tem amor, na actualí­

Idade,
Pensam todos que a vida é urna alvora­

[da,
De maravilhas e felicidade.

Mas, chove; E a chuva fina da cidade,
irrita os nervos destas pedras. Cada
Chuva que cáe é um grito de ansidade,
De S. Onofre ,p"ostestando a palhaçada.

o solftario de .ltajubá, o em i- tica eminente, alliada á� energias
te P'olitico brasileiro Wences- ferreas do seu poder indestruc-

oen .'

f I
lau Braz, consegUIa com a sbul.a IvRe,. di'Ir ez serena de homem pu 1- ejuvenescen o a arma nacro-

�ol�dmitlistractivo, derribar v:a1o-l'
nal, Wenceslau Braz completou

rasamente os seus aggressor�s o seu prhogramma 19overnamen­covardes que, sob a protecçao tal .que, ontem, u trapassava o

aa politica act,ual, tenta�am proso, periodo agon!zante de. decaden­
lituir o seu caracter altivo de re- cia, � conduzia o Brasil ao abys­

publicano irnpulloto. . . mo. I�exo:avel da bancarrota ad-

Nos bastidor,es políticos do drninistrativa...

governo, vegetam (JS paras_itas A imprens� do paiz, atacando- O (1 �llh �l'go Saa democraci<;t" ,corr<;>endo, dia, a o en: sua .altlvez sere!:1a de re-
O H ' U S prnUaia o organismo nacional ankylo- publicano írnpolluto, nao conse-

sadopelas oppressões do partida- guio polluir-Ihe o caracter. inque- Abandonam a casa pa­rismo das arbitrariedades, cons- brantavel e que, em quatn�nn_ o.s
lalando clara e patentemente, a anteriores, fora .o seu reeinvidi- l.erna'7 e depois •.. ,

anarchia dos poderes désenquili- cador. . .

.'
Um telegrarnma de Porto Ale-

orados, - propulsores da oly- E' I3ment�vel a �ttItude. �gres- gre disse-nos o seguinte, ha di-

garchia governamental. siva do «PaIZ,» orgam official do as:

governo, levantando campa�has «As autoridades têm recebido

I
infructiíeras cont,ra os antigos pedidos de pessôas que se acham
estadistas republicanos. na fronteira com os paizes visi­
E' injustificavel a attitude da nhos, solicitando garantias para

imprensa brasileira que, após a poderem regressar ao Rio Gran-
sensacional «léi c''l rolha», vem de.

'

de se encaminhar para o abys- São pessoas que tomaram par­
ma das conviniencias poiiticas, te nos movimentos revoluciona-

lobliterando desse modo, o seu rios e que tendo abandonado as

I programma aleva�tado, de ímpar- armas estão dispostas a voltar
'cialismo, e d� orientadora mex- pacificamente a este Estado.I

pugnavel da nacionalidade op- O governo prometteu .odas
primida. as garantias solicitadas.>
Attingindo ao. plano das con- E' a historia de sempre. .

E' a

viniencias politicas do Brasil mo- triste historia .que se repete, in­
demo, -a imprensa . tornou-se a 'elizmente, todos os dias ...
fortaleza Intransponivel dos erros Dando crédito ás palavras S0-

politicas, -na bajulação ignobil nóras de outrem, pensam elles,
dos governos, na ampla fi�ali.da- os filhos prodigos, já, atolados
de dos seus torpes. designios, na lama da desgraça moral, que
corrompendo e deturpando des- hão de, fóra da casa paterna,

Dr. Wenceslau Braz se modo, a. consciencia nacional, serem isto e aquillo, terem glo-
I 'que avança,' dia a dia, "âra a ca- rias, horarias, esplendores immen-

Wenceslau Braz, o reeinvidica- taclyma final dos poderes do- sos e sublimes. . .

dor dos regimens republicanos minantes. . .

. .
Mas, como em seguimento á

anarchisados, execut..ndo o pla- E, ante a situação afflictiva do historia de sempre" vão - po-
o

no governamental de 1914 - momento politico e a barafunda bre d'elles ! - pouco a pouco
1918, quando o Brasil attraves- governamental, existe um paral- perdendo as esperanças, cahindo
sava a sua phase periclitante na leIo infinito, que a historia e o para o chãos da desgraça, do
politica internacional, demons- tempo, na sua evolução agigan- rebaixamento moral e do aniqui­
Irou á nacionalidade, num pro- tada, jamais ha de comprehen- lamento physico.
gramma estupendo· de realizá- der e analysar. . . Assim, os revolucio�arios, dan­
çõe� cformidaveis, nUlTla vertigi-

'

Esse, infelizmente, é o proble- do valia ás palavras iloucas dos
nosldade de progressos inaudi- ma politico dos :egimens repu- inse�atos, dos immoraes, aban­
los, toda a, sua enfibrattl� _poli- _blicanos do Brasil actual. danam o paiz em que nascem,

em que vivem felize;;, Ipara irem

� �am:,", a", ça, não tem «nobreza na veias» (C'ESTE ETERNELLE CHAN­

nem, siquér (parece-nos) um SON) aos ponta-pés, bater ás

" namorado, nada disso,.:_ é, portas de outros, que os olham

quando muito, unia exp�rta de de soslaio, que não os querem

• sangue negro e que SO TO- ver, que lhes votam adio e jes-

mv:st 1'0'
.

MA PARTE EM BATALHAS preso ...

,.' er' sa QUANDOHAALGUMAOOU- Ao ler-se o telegramma textu-

SA A ARREOADAR! almente transcripto acima, tem-se
fi' E com isso, Joinville civi- a impressão, nitida ao extremo,

�ll1a mui'
o

t·..l' d l' de que os revolucionarias do
l1er ves lua e Iza-se.

Romem perc10rre as ruas
*
"
* sul estão abalados até o intimo

d'alma. E assim seja. Que o

da ·d d' íAinda trás - ante - hontem,' d'CI a: e ás altas horas arrependimento, um pouco tar 10,
quandO a noite ia em meio .

d I'
-

�'

,ta 110t·te lhes sirva e Icçao; e que, so-
� (e' Uln outro «caso» que va- . .

bbretudo, não mais SUJem o om

Q
mos contar), um nosso poli-

nome do Brasil em plagas ex-

�e« U�nto mais. se vive, màis daI teve occasião de ver, na
, ap

, ,. trangeiras.
E' reude,»-dIzem.

.. rua 9 de Março, uma joven E a estas horas, perdoados e

len certo isso. As historias senhorita muito conhecida na
recolhidos, os ex-revolucionrios,pelebrosas, antigas, contadas cidade, que, VESTIDA DE
arrependidos, que cuidem somente

�u
as nossas avozinhas, nas HOMEM" estava parada à

de se alevantarem moralmente
d
aes haviam «palacios e fa- alludida rua, quando áquellas d'as e .

'f' perante a magestade Igna e aus-

lep t
prmcezas encantadas», horas todos dormiam paCI Ica- téra do grande paiz em que nas­

ma
e em-se, não em absoluto, mente ...

poss em parte, agora, nos tem- Desconfiado e já presentin-
A lIl?dernos: . do uma ponta de mysteri?so

pIo
qUI em JOll1vIlle, por exem- em tudo aquillQ, o referIdo

Às· policial pôz-se a observal-a

estão ��ssoas. que nôs .leem, attentamente; mas a «ladina
de la sobejamente sCIentes heroina» desconfiada tambem,
�ua�1Il «?aso my�terioso», no «deu ás 'de villa Diogo», ,fu­
illa esta envolVIda uma

«da-, gindo para a rua do Nprte,
Sa gatuna», experta e ardilo- onde desappareceu.,que «b l' d .

e qUe n
anc��> a me m rosa

O sagaz policial consegUIa,

lltettido esta cI�ade, tem com; I no entanto, saber o paradeiro
lua 1 roubo� avultados, a I

_ cto da «heroina da noite».
A c_ a:-a. do dIa! 8xa... �

as
te e Irrizor:io dizeI-o, mas E no dIa, llmnedIat�, fel a

do tnulheres de hoje, imitan- comparecer a DelegaCIa.. A.s
« ,as he"roinas de. hontem, autoridades competentes mtI­

Dltltam 8 diabo». maram-n'a a falar ... �n�s apre:
"eOerto é que não são, em sen�e «caso}). con-tmua, ate

,tdade, heroinas de sangue, agora, envolVIdo em myte-
�u� - ..

p ,sao, quando muito «es- rIO...

ICttalh'onas de sangue' pre- E esses PHENOMENOS

Oi" ESTRANHÇ>S continuam,
.

na

Ijl
essa <ldama "gatuna» que, verdade, a alterar o ammo

eZar de Ser elegante � ,mo- de todos.

Zúzú, Zázá, Zízí, desconsoladas,
Numa tristeza immensa.] horas inteiras,
Vão namorando a chuva das calçadas.

Porque juquinha,austero como um Lord,
Ficou a namorar umas gotteiras,
Sem «esperanças» de tomar um ... Ford.

DR. SATYRO

ceram.

Léo

Conflicto greco­
bulgaro

'- OS REPRESENTANTES DOS

PAIZES EM .LlTlGIOS NO CON­

SELHO EXECUTIVO DA
, LIOA

Parrs 2 - 'Os, r.�presentan­
tes da 'Bulgaria e" da Orecia
compareceram" novamente ho­

je perante o conselho exe­

cutivo da Liga das Nações, ao

qual fizeram entrega do texto
official da resposta em que a

Bulgária e a Oreda se comI?ro­
mettem a acceitar e cutt;1pnr a

desdsão do conselho.
o

O Mastro ue São Notas

·SelJastião macões
,

As irregularidades postaes
que essa dos nossos correios. vão se
a scisão Nhô Braulio, o cabôclo mais quebra eternisando, dia a dia, e ur-

daquellas bandas, viajava com seu filho gem providenelas immediatas
janguta, um piasóte dos seus dez an-, dos poderes competentes.
nos quando muito. 1\T B '1 (

-

)fazia um luar claro corno dia, e a
.1.' O razI, sem excepçoes,

estrada arenosa semelhava estreito os serviços postaes são irre­
arroio de argenteas aguas. Aqui e allí gulares, trazendo innumeras
urna mancha escura sujava o caminho. desvantagens ao commercio,Era a sombra d'um pinheiro centenario

em geral+que mantem diaria
que dormia no chão frio.
Os cavallos caminhavam preguiçosa- e consecutiva correspondencia

meute, �'um andar lento e cadenciado, com o interior do paiz.
cançados' das seis leguas puxadas que Os commerciantes, prejudi-tinham cortado; seus passos faziam .

t
'

chiar a areia grossa da estrada, n'urn cam-se eIn seus ln eresses, as

ruido particular e monotono. Cortavam vezes em consequencia de car­
uma vasta campina toldada de neblina respondencÍas extraviadas, e

branquiscenta. De (quando em quando muitas daS vezes de valores
surgia um capã,o de matto que a estra- im"'rescindiveis.da centornava"medrosa de os varar. t-

Em bréve chegaram á beiTa do rio Ém Joinville, O serviço pos-
que tinham que attravessar; mas 'corno tal para Itapocu, Itaperiú e
o achassem muito cheio e caudaloso, Barra Velha, é feito com uma
estando o cabo da balsa submerso, .

1 'd, dderam de beber aos animaes, e volta- Irregu an a e pasmosa, quan-
vam a caminhar na estrada por que do poderia ser regular e fre­
tinham vindo., Ha' uns dusentos meÜús quente. As distancias annu­
d'alli, tomaràm por um carreador á Iam-se ante as facilidades de
esquerda; embrenhavam-se ;n'um mat-

transporte, e não seria umatão tapado e escuro, onde a claridade
da lua, á custo, desenhava o rendilha- medida de somenas importan­
do caprichoso da folhagem do arvore- cia si os poderes competentes
do, no chão. tratarem de demover estas
DentrO em poucos minutos cahiram .

l'd d dn'um limpo, onde alvejava um pequeno Irregu arI a es, concorren o

rancho recém-construido, na frente do para a inormalização e !pro­
qual se erguia um mastro de São Se- gresso do nosso commercJo e

,

bastião �om s�a bandeirola de panno, industria locaes.
que a bns.a faZia tremular" aleg�ement.e. Esperamos pois que auxi-
Approxlmaram-se. Umliguapeba velO .

."

recebei-os, hostil; mas reconhecendo-os, .IIados pelos poderes COI?peten­
parou de ,ladrar. No jinterior da casa tes do I;::stado, os correIOS nor­
uma vóz cantava u.r:'a cantiga sertaneja, malizem-se brevémenté, satis­
ao s?m de urna VIOla. Esperaram que fazendo assim as constantesterminasse a quadra e bradaram o _'
"ôh! de casa". Nho Bastião o mora- rE;lclamaçoes que tanto per­
dor, abriu a porta e mandou que epêas- turbam amarcha 'adminis.trac­
sem e entras�m. Assim fiséram e vié- tiva de S� Catharina.
ram sentar-se no interior da casinha,
á roda do fogo que crepitava nervoso.

Proseavam, quando entrou Nhá· Ro­
sinsa, a mulh.:r de Bestião, uma linda
sertáneja. A tez corada e sadia, os

grandes olhos negros, l farta cabellei­
ra preta, cahindo-Ihe em duas gróssas
tranças pelas espaduas fórtes, os alvos
dentes, enquadrados em gróssos labias
de carmin . .. tudo isso buliu com

O sr. cap. Tr.)gillo Mello, sem- o coração de Nhô "Braulío.
Elia vinha da fonte. Trazia n'uma

pre leal e cum'pridor de seus de- mão um balde com agua e na outra
veres, conquistou nesta cidade, uma lanterna. Deitou agua na chaleira,
innumeros amigos, os quaes são que poz ao fogo, e veiu sentar-se ao

todos admirado.res, em absoluto, par do maridó. '

da sua rectidão de carácter e do Braulio não lhe tirava os olhos; es-

tava como· que extasiado. E quando
seu módo impeccavel de agir. Bastião e ]anguta sahiram para desen-
Desse modo, - nós, admira- cilhar os cavallos e soltai-os J)l0 potreiro,

dóres do digno omeial da Policia Braulio, não podendo conter-se, decla-
rou sua p�xão á timida mulher, quedo Estado, apresentamos a s. s. as esquivava-se, medrosa. E quando ten-

nossas felicitações pela honrosa tau enlaça�-a ell seus braços hercu­

nomeação de delegado de poli- leos, affeitos a semelhantes mistéres,
da da Capital f retribui�ão aos Rosi.nha fugiu pelos fundos do ran�ho

! .. . e fOi contar, chorando, a seu mando
seus bons e tn�squeclvels sery'- o que se passára. «Quem abusa da

ços prestados a comarca de JOIO-I hospitalida?e .de quem o ,rec?lhe em

ville. ',su� casa, e VII. E quem e vtl morre· Lagôa 28-10-25.

Anatomizar o cada er inse­
pulto dos mortas democracias
do passado, e reviver na memo­

ria entorpecida dos povos, a

phantasmagoria hedionda de mi­
lhares de monstruosidades abomi­
naveis que submergiram no mar

revolto do absolutismo, é a cru­

zada sacrosanta da historia e do
tempo, da critica das nacionali­
dades.
Ha na genese dos povos, nos

I profundos escaninhos rendilha­

I das almas das gerações consti­
I tutivas das collectividades, as
I energias latentes, - Qfopulsoras

De uns tempos para cá, [oin- dynarnicas da vida e da evolu­
viiie, evidentemente, está ganhan- ção -, que reagem dia a dia,
do as bôas graças dos grandes cqntra o absolutismo prepotente
«astros» da ribalta.

.

dôs dynastas coroados, ou dos
Tivemos a excellente Cornpa- governos democratas subjugados

nhia Sascha Morg,owa; depois a aos poderes republicanos, mo­

Oeorg Urban; e finalmente, a ho- narchizados á força de se impo­
mogenea <troupe> Alzira-Leão, rem, em completa aversão aos

que faz cf sua estréa, amanhã á principias libertarias dos regi­
noite, no grande e confortável mens.: Levantam-se nas égides de
Theatro Nicodernus. ouro do passado, nos labyrinthos
faz parte saliente dessa admi- turvelinhantes do tempo, as ca­

ravel «troupe>, o sr Pery, um becas legendarias dos despotas
moderno iIlusionista, que tem e dos tyrannos...
encantado grandemente o publi- Nero renasce das cinzas es­
co mais selecto do Brasil e do curas da historia, para grwar no
mundo. bronze augusto do tempo, a bel-
Alzira, uma «estrella> que ?ri- leza olyrnpica . dos seus íaustos

lha sempre á luz das gambiar- immarcessiveis e dourados ...
ras, vae encantar-nos amanhã á Da heriditariedade dos dyn­
noite, no Nicodemus, cv.m os nas tas de, outr'qra, nasceram os
seus' numeras leves e saltitantes gerrnens corruptivos das demo­
de revista, de burleta e de cantos. cracias decadentes de hoje. Vi-
Repertorio escolhido. A «trou- bra nalma da modernidade elec­

pe> possue f!1agnifico� scenarios, trizada pela civilização, num ar­
e tudo coadjuva admiravelmente rebatamento formidando de for
para a bella noite de arte de ças gigantescas, o sangue esclo­
amanhã, rosado dos absolutos d'outrora...

Depois do exame anatomico,
vamos ao cadaver ...
A organização desarticulada

dos monstros, desmembrada, dia
a dia, do elemento estructural
caracterizantp, confunde-se com
as abjectas finalidades dos ba-

ITROUPH ALZIRA·
-

LHAO

Da' Allemanha
A INTRANSIGENCIA DOS NA­

CIONALlSTAS
Berlim 2 (H) - A despeito

dos esforços do presidente Him­
decburg, a crise politica ainda
nãs .póde ser dominada.
-Ó, A irreductibilidade do chefe
nacionalista está creando gran­
des difficuldades á formação do
novo governo.
E' muito provavel

intransigencia acarrete
do partido.

Cap. TrogilIo Mello
Segundo sabemos, o muito pro­

bo sr. cano Trogillo Mello, dele­
gado especial desta comarca, vae,
em breve, desempenhar em flo­
rianopolis as dignas funcçôes
de delegada de policia da Capi­
tal, funcções que com tanto
brilhantismo e tanta comp:tencia
desempenha áqui.
Segundo consta ainda, em pre­

enchimento á vaga do sr. Tro­
gillo Mello, virá o, sr. cap. João
Baptista Paiva, muito digno e

bemquisto delegado especial da
capital do Estado, -que aqui em

JoinviHe, como é do dominio pu­
blico, prestou relevantes serviços
ao policiamento local.

e rscla-

As tropas gregas atacadas
pela retaguarda

LONDRES, 3 (A) - A Ex­
chal1ge Telegraph Company, de!>­
ta capital, publica telegrammas
procedentes de Salonica, segundo
os quaes os bulgaros atacaram
as forças gregas, quando se reti­
ravam do territorio da Bulgaria.

pensou Bastião; e correndo para casa,
com um tiro de pistola fez cahir seu

indigno hospede.
janguta fugiu para o matto, e no dia

seguinte, quando voltou com o Chico
Passageiro, encontrou um montão de
cinzas no lagar em que se erguera o

rancho. Apenas o mastro de São Se­
bastião, com sua bandeiróla tremulan­
te, dominava a clareira e lá se acha
até hoje. A bandeiróla o tempo ale.
vou ...

IVO LEAL

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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. SERRARIA BOA VISTA 1 i 'l!
..

.� "·1
�

, ESTAÇÃO CANivETE' ,rJ !
- DE JL

! I
\

,
- " I

rJ Endereço teleg'raphico: SERRAGEM � : J OSÉS. B AD U V - Aw=ncal :. Offi
B

h
-

A
Q I

B '
COfl1 serraria a vapor - B : Endereço telegraphico "BADUY" ; I ema mee amca utorlzada:

�
S. ANT0�iO E S. }OAO � : iG I i

�' Grande stock de madeira. Acceita offerta
� I Escriptor10: Rio Neg�<l : I PEÇAS fORO LEGITIMAS I

�����������I��������rJ��rl� I Exportador de madeiras e com fabrica de I i R S t E��� � H6Ji�e;ann I·NOGUEIAA GARCEZ & DAMASO i cabos de vassouras _. i I
ua an a

.aTE����O�E 2'54 onte Grande)

REPRESENTANfE��:����* �h. -�B:·A�SIL·I·O"��OR"R·E··A-·&H�T··R·U··P··p··E·eL�H.I
.._.�H.._..� 8�.�

..
�.�da América do Sul - ,,�<C�RAMICA .DE PINHAES» »r-r- do sr.

.
LJ .

, AO C-OMMtRÇJQ_i
REPRESENTANTES E g���e�rr��3�S PARA_ O PARANÁ E Agentes Maritimus.· DESPACHOS E EXPEDIÇÃO ,�A......."""

..

=-...!
SANTA CATHARINA, de �NI�L1NAS ALLEMAS «HOSLTINA» .Representações, Commissões, Consignações Conta Propria çõ�:re\:�,��:��oris ���l���: I

- para tingir em casa. ..... Agentes das Companhias de Navegação; H. S. D. G. Companhia Hamburgueza nacs c revistas do Brasil.
Palitos Americanos «Grand Pnsze»-Os melhores e mais economlcos. Sul Americana-H. A. P. G. Hamburg -Amerika Linie e Uníted, Ameriean Une .

dirijam-se a

APPARELHQS «STRANS�Y» - Vaporisador e Descarbonisador adaptayel Vendem, passagens de chamada da EUROPA para o BRAZIL. (ii
a toda a classejde automóveis, com econpmla de; 30 % a 50 % de gasolina .Encarregarn-se de emba�que de Ma.deiras Herva Matte.
CAfE EM GRAO - GRAtrlOPHONES. i\.LLEMAES «MAJESTA» - LOUÇA.; End. telgr, «BaSIlIo» -'-- Caixa Postal 29
ESMALTADA � RELOOIOS «ENIGMA» - fERRAGENS - POSTAES IL- .. """ .. :

'

LUSTRADOS - ARROZ - fARINHA - ASSUCAR AGUARDENTE - í»>iD>�"'"""�'>;tg*:;m��OOBl3i:....d
E

.

t
. .

D it RUA J t-iC0f(L.�tcl'O S t.-. d C' t I 2·9" �. . .,,' e·

ISCrIp ory;> e eposí o: ose noneacio, Ol!lia o. atxa pes a, .,,_. S·
-

A ·1
.

·Teleg'rammas: «MARTE>� Codigos: A. B. C. 5a. Ed. melh. e Ribeiro. ;. errarias· venca o.

-i • PARANA - CURITYBA - BRASIL .

��
.

.

.. �� Grande emporio de madeiras - � ��
Com'panhia ·Ha-mburgueza

I Sul �� FaQm� de cadeiras para todos os )ins. Compra de I�...
, _

'

.'
'

"

-

I madeiras pelos melhores preços, com pagamento a vis-
li.:::!

.

�

e Americana
.

I·
ta. Tran;�� ;1)�;��I.��R��� proprios.

Hamburg - SüdamHfikanis'che - llampfschifffahrts - Gesellschaft � .. Secção de col�nisação e a�riculiura.,. .

�

Serviço regular e rapido entre Brasil, Europa e Rio da Prata· �� Grandes culturas de ce eaes. �rmazem de fornecimento. Rua: 15 de Novembro n. 38
VAPORES MOVIDOS. A OLEO COMBUSTIVEL M Correspondente de diversosBancos

..

.

JOINVILLE
O uso do oleo combustível €)fferece a maior limpeza para �������m�� V. S. possue tereos sujos e usados P Não os ponha fora, mande,

O co�;�zs·:rã�m������;:c�el�is�� o�(t����i�iros ..
.

Ham·burg·-Am·erl·can
I

LI·n' I·e ��n!e��!���������!i��a�o���r:���!� t���:;e��%en�e;;���sp�rfeiç�o
, . _ - . . Tingem-se tambem ronpa!fu de senhoras Ol

ProxiG� ���'id��n��s:�� f!Ara����OB��a,S��b��r� ���BUR- , .

. �. .

..
,

.

ATTENDE-SE C�AMADOS PELO TELEPt!0NE Nr.271
,

.

O PAQUETE SerVIÇO regular e rapído entreoEuropa, São Frafi-
MONTE' SARM1ENTO em 2T-de' n�vembro de 1925- cisco do Sul, Rio Grande e Rio da Prata" (Monte- HOTEL RIO NEGRINHO
.S>s.grandes paquetes «MoRte» dispõe das mais �o�einas in�fallações de 3a.

.

vidéo e Buenos Aires) de AUGUSTO ONEIPINO
classe, -,-com cãmarotes d_ 2 e 4 camas, s,�l� de ref�Iç<:ees, salao.?c socIeda- Proximas sahidas de Sãí9 Francisco do �u] par

RIO -NEGRINHO - 'SANTA CATHARINA
de, salao de fumar, salao de escrever,·lettura e bIblIotheca, radlO-telephone . .. '.

� .'.a (Neste acreditado· estabelecimento, completamente modificado, o� srs:
etc. offerecendo �9. srs, Nssageiros o maximo conforto. _. RIO Grande, MonteYIdeo e Buenos ÀIres. hospedes e exmas. familias ;[Ilcontrarão a mais confortavel eommodi· I

1)
w Para mais: informações com 0AS Agentes. _ DADEN III .

� DAYERl\I·
.

dade, com todos os preceitos de_ hygiene.
.

BASILIO CORREA & TRUPPEL .. . '. Automovel a disposição dos· Srs. hospedes
i!.

«)
São Francisco' do Sul em 26 de Nov,empn;>. de 125.

.

em 31 de De�embro de 1925. BANHOS QUENTES E FRIOS

Correspondentes em joinviHe AFFONSO hEPPER Bt Cia Os vapores aCIma men.91Onados, com mstaIlações mo- PREÇOS MODICOS ASSEIO PROMPTIDÃO
,

' dernas conforto, dispõem de lO lugares de Cabina, Clas-
,

k '&. C··· Se em cama�otes a .2 cam,as, magnifica 3'a Classe com
'll A NOSSA GRANDEOnnc· n Ia camarotes de .2 e 4 camas Sala de Refeição, Sala de Fu-

.� f:jf.,.., '" •
mar, Salão de Senhoras, �ibliotheca,' Cinema, etc. L I � U I D A � A- O A N N O A L�_l Importadores Agentes maritimos Para passagens e mais informaçoes com os agentes ..,

.

SÃÓ FRANCISCO DO SUL ESTADO DE SANTA_CATHARINA Basilio Corrêa Bt Truppel .

�: CASA MATRIZ: FLORIANOPOLIS
ii São Francisco .do Sul. C t f· 3 d N b

� Agerltes das Companhias de Vapores C
omeça na erça- eira, I e ovem ro

Lloyd Nacional -S. A, Empreza Nacional de Navegação Hoep,cke orrespondentes em joinvilIe; Affonso Lepper Bt Cia e serão vendidas todas as mercadori�, a preços
Nor-deutscher Lloyd Bremen, Hugo Stinnes Unien l1ambúrgo r·.·.....···..................... \ de queima
The-Swedis, Brasil Plate Une, Jonhson Une, Strays Souts Ame- � n Ompanhl'a Industfl'a o nomml!(]ffll'O··. do • Não h.a obrigaç,ão de comp.ra para os visitantps
rica Une, Skoglanh Une (Brasil) Soco Anonyma dos vapores: '" U [j U IJ li IJ

«Etha», «Lucai'lia», «Ipanema», «Sumaré» e «Marªnte» '. Mafra S A. ��
I
-. VEJAM AS NOSS,AS V,LTRINES - .DESPACHOS- NA ALFANDEGA E ESPEDIÇOES· • ...

Agentes dÀ�R7N�Af1RíoSA�Ôrtçi-�À���i���u��IST:e avarias f Escriptorio: Rua Itayopolis
. ,i 80 MERCADORIAS DE OUALIllAllE! yRRDAnElRA_OF���Tft!Proprietar'ios do trapiche HOEPCKE _. Grandes e bons arina- • Codigo: Ribeiro - End. tel. «Mercurio» ...

]\REM AS
zens a disposição - Desvios propri.os na estaçao do Paraty. • • ANTE� DE FAZEREM AS SUAS COMPRAS, COMPJ-\ .

Gran0e deposito de madeiras . • M A f R A S. Catharina -. Maior e m���;;��rt�;��Ad����� �Q'j���:�a�a hQmen�
TRANSPORTE PERMANENTE • Proprietarios das antigas Serrarias Reunidas no. Fazendas de seda, Voils, Foulardas, Trkoline, Meias, COLtt�as

EMBARQUE DE HERVA MATTE E MADEIRAS • • Tulle, Crepes, Zephir, Rendas, Bordados .... ,Chapéo$, GUarda chu,

Endereço telegraphico: HOEPGKE • A-:encal. - Madeiras. e_:n grande. esca�a. - Herva • va, Camisas, Tapetes, Toalhas de me�a, Morins,�Cretdnes, Algp,-
--------.-------------"'",_. matte, generos, commlssoes e conslgnaçoes. .. ,dão, Roupas para crcanças, ·etc. etc. ,".. i

· 'au�omov·n's 7:'0·f
I>- �............ UMA VISITA A' CASA. ,:,\'

•

, 14 I C �, J I; M r' l E P P E R & ,C I A . Herrmann & ·Cia.::·,:::'\"· Jl

i

De diversos typos jOINVILLE - Estado ·de Santa Catharina Rua 9 de Mar.co· . ".'..

BELLEZA, S.OLIDEZ ·E-.PE�FEIÇÃO Endereço telegraphico: «PHOSPHOROS» confirmará que as mercadorias e os preços sã�-:�; Plelhores e majs'vantajOSOS

- O mais apropriado para esta região é sem Exportação de Madeiras em Grande escala Reloioaria Baurnet··
c ;.:Jj;!

duvida o «TORPEDO COLONIAL MODELO 501»· �����������I����&:1r.t��rJ����
� J

Preço posto· aqui �

U
..

M
rJ Acaba de rec"eber um grande e variadissimo sor-

-

Catalogos e preç�sSá 1��������OdOS interessado�· B mãO ercantil BrasilB ira, S, A. B ti�����i�: ��t�o1:t;f: :�(��nJj�a����o:��lsas de

DIVERSOS CARROS E CHASSIS EM EXPqSIQAO � Moinho de Tigo H}oinville" � prata, para Senhoras, etc. etc.
.

Agentes nesta mctade �
E 1. "SILOS" C· P I � Ultimas novidades Preços sem competenCla

I .

. H Douat � C' rl nd. te�eg.. - alxa qsta IIO P'l
PAULO BAlJNlIER R

..

D -l C
. 1\1'18

•

.

JJ la. [.III
EXIJAM AS NOSSAS AFAMADAS MARCA0. fdI 1 ua uque ue OXlas ./.v.

__

r·�ZoMPÃNHii·;;-UNiÃO::··�: �·'GruiBir_fi,. Surpreza B ·�oavlsta �
.

Televhone N. 314
I t SEGUROS MARITIMOS E TERRESTRES ! �. nue sao Incontestavelmente as melhores! �

eh d d" t -ISl'
. Sede: PORTO ALEGRE '" [oIII! !ti r..ifi!

a a a omove• Capital. 3.000:000$00P I ������������.������������ ma . e 'u
• Toma qual(juer seguro e risc? maritimo e contra _in- :
+. cendio. Sao agentes nesta pra!a e no Estadol po� I
I. de,ndo df�ctuar todas as operaçoes.

. I
.

M. Lepper &. Cia. 'I........................................ ..,_ ..........
PHARMACIA '�UNIÃO"

.

,
de PEDRO DE ALMEIDA"

�

Drogas e medicaml:!ntos de qualquer esi)ecie.
Executam-se receitas com rapidez e escrupolosidade.
Abré-se a qualquer hora dá noite.

..

BANANAL
.

SANTA. CATHARINA

Lima & tia. Ltd.
Agencia de annunclos·e Agentes gcraes

do

.Correio da. Manhã ..

LARGO DA (AI?lO(J\. IS. l° andai'

- lHO D[ JJ\"'f-IRO-

T IN'J rr R'A RI A PAU L I 8T!

AUTOS GRANDES E FORD

Nós a�aixo assigados avi$amos á nos�a disti��:fD

ta fregu8zIa e ao povo em geral, que o nosSO te
. phonê é COpl0 sempre o Nr,/) ,314. a;

"

Movida a electricidade, de Raphael Faráco João Vqgelsanger, Gustavo Vogelsan�er, GU�
. Executa qua�quer :pedido de saCGOS d� papel, com

1 mod,e- �h.ern;te Tank, Paulo TanliJ'Conr;ldo. Pro::c, ErlC� p��:
I lo� dIferentes, cortforme _� 'desejO do freguez. Martm Bachthold, Georg. Hofm�nn, GUIdo Hof� 1'n
ACCEIT,t\ PEDIDO DE QUALQUER PARTE· ..

r PaulO Nege�d'ank, Antomo PereIra, ,Ad�lpho O��e�
Rua Jeronymo Coelho n. 11 Caixl Postal; 39· , ',. Alfredo Frmt, Adolpho Dornbusch, WIlly SehI.
JOl..�VILLE -� SANTA CATHARINA

J
·der, Willy Schmalz, João Kõrber.

fABRICA DE

SAGGOS DN PAPEL

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A NOi!CIH Quarta-feira 4 de Novembro de 1925

Lm�resa 8dito�a do 'ndicador
de FlorIanopohs

'Estiveram nesta redacção visi-

do-nos os srs. Armando Blum

taHeraclito Mendonça, que estão
e nisando o INDICADOR da

orl�ADE" de Florianopolis, tra­

Calha que v.em s�nd.o empenha­

� com muito critério e gosto,
o,

que vem despertando gran-
POIS ! dde" interesse por parle o com-

merc� em geral..
• O referido Indicador, traz uma

ca·O de annu;;clos de cada
sec, . d t d I

municíPIo, es acJa:- �ilse na ma-

I ior parte o� de
d
OIllVI re, qu� �e­;

rão conffectOllnat os a't capnc o,

'á pela exce en e accei açao que

I m tido por parte do commer-

c�o desta cida�e.. IDesnecessano ser�a dernons-]
trar a utilidade publica que traz

Irnaobra dessa natureza, pOIS que

uãO deixa de ser uma boa op-:

�ortunidade para se fazer djvul- f
gar o reclamo dos que porven­

tura íazem a propaganda.
Estamos certos que os alludi­

dos srs. termin.arã? a �ua tarefa,
retirando-se satisfeitissirnos com

o povo desta terra que honra

Santa Catharina, sob todo o pon­

to de vista,
����
Concurso de eteqancía

����I�Coupon nr. 8 .

Qual a senhorita mais elegante �
Nome . �e. ]�i�V�ll�? ..

... I�Assignatura do votante .

1 ... , •

Ruth Lobo
Elsa Kolbach
Cora faraco
Eugenia Kock
Stella freissler
Nair Stamm
Elsa Pabst
Alice Dingee

I Maria Macedo
Jacy'Macedo
Esther Leal

'

Dagmar Rosa
Olindina Silva

��:ogg.�

"R�staurantB Rio Gaçador�'
DE FREDERICO STORTERAU
Ponto de jantar para os trens
ao sul e ponto de café para
os íres do norte.
Completo sOrtimento de be­
oidas.- Conservas e miudezas.
RIO CAÇADOR - UNHA SUL -

ESTADO DE SANTA CATHARINA
ga��i>h�::?���

•
�:. C

·v. �Rio Branco, S
RiO DE JANEIRO

�,unci�S e AsSigMt!as �
� ,para todos os "'tifU
110rnaes e Revistas do paii"'!

�-_-����IL�C.����

i��Fí�I�A MECHANICA
Nest�nJamtn Marin &: Irmãos

n�ca fabrbem montada officit}a mecha-.
1<0, CANCltse, com a maxlma perfe!-

CAS ETES, NAVALHA�, fA-
�antend' THESOURAS, etc. etc.
P.io Bo o:se sempre um regular stock

�o Campos Novos S, Cath,

Restaurante
.

GLOBO
àua p .

rlllceza Izabel n. 21

Diaria c

e frias rne�te comidas quentes
Aos ' galltnhas, Peixe etc ..

ddomingos cl1l-U rasca­

(no
a a riograndense'

Pps a qualquer hora

Proprietario:
Ffanci�ço Müller

�iJ��-$5Ha9i�ae5"'''?

4111>···....·····,
• DRS. •
• Marinho Lobo t
• _ e _

v

• Leonel Costa •

t' ADVO �DOS :
. �..�..,

H. ôouat & a«,
]OINVILLE - Rua do PQncipe Nr. 8

Exportadores de Herva Malte
com

Seccos e Molhados por
-- atacado

ftC�"��-41�..::�.;r!l��.�.�.�« l
- Depositarios da farinha de

����...��..�.....--,...�_.._.._�_.. trigo das acreditadas marcas

«Lili» e «Claudia» da S. A. In­
ei strras Matarrazo do Paraná e

da polvora marca <Elepllante»
da S. A., Factory Powder de
Pernambuco.
Banqueiros da sociedade de

seguros sobre a vida «A EQUI­
TATIVA» dos E. U. do Brasil».

- Agentes dos afamarias au­

tomoveis «fIAT»
Endereço telegraphico «DOURO Co­

digos : A B C 5a• ed. e "Ribeiro
�-4f«#�

Dr. Med. Pape
ESPECIALISTA: para 'doen­

_ ças da Garganta, Nariz, Ouvidos

P
o

ti tomoveí bvcí I t ' e Vista
neuma 100S para au omOVeIS e ycic e as; ac- RESIDENCIA: Blumenau Altona

cessorios para bycicletas e peças novas para au- CONSULTAS: em [oinville da
tomoveis OHEVROLET na casa «ZESKA & HERE- 1 a 8 de cada mez, das 8 as

MANN», á rua 15 de Novembro .z. JOINVILLE. 12 e 2 ás 5horasna Rua Comt
Saturnino de Mendonça, n 24.

DE nOGUEIRA I PONT AJOUR
Santa Catharina

Empregado com '

.

.

.

.

I 'Drs
sue c e s s o nas Confeciona-se eom esmero 'Marcsllino Nogusira Jor,seguintes moles- e capricho, nas officinas de

I etias: costura de
Escrophulss, Paulo Straus 'I Lazaro Bastos
Darthros. Ad dSoubas RUA CONSELHEIRO MAfRA,9 I voga os
Boubons, \

• Incumbem-se de todos os servi-

�"o�=��c!0a:::. Grande Hotel a<IfJ ços relativçs á sua profissão nas ,

Gonorrhéas. comarcas do norte d'este Estado
Distante um minuto da Esta- I e nas de Curitybanos, Campos

ção Ferrea. Óptimos quartos para

._
Novos, Cruzeiro, Chapecó, União

familias, cavalheiros e viajantes. da Victoria e Palmas. •

Comidas excellentes e a qual- _ Escriptorios: I. quer hora. Prornptidão e asseio. • Rua Prudente de Moraes n. 20.
@l) Porto União. - Rua 1.0 de

Preços modicas. Banhos quen- : Mai\) n. 27. Curityba. Ites e frios a qualquer hora. :a.."..........8.�......._•.Proprietario: Guilherme Schier. ..,._

PRAÇA HERCILIO LUZ
Potro União S. Catharína
••""................... O melhor e mais confor-
h-e-e-�••••••"4. tavel de Hansa, cosinha de.
v. -lIa. ordem.Advogacia
• O • BANHOS QUENTES E fRIOS

• Dr. Arthur Oosta
..

• acceita o patrocínio de cau- • Instituto para Curas na·

• sas nesta comarca e encar- • turaes

• rega-se de quaesquer as- • SÃO !3ENTO - E. Sta. Ca-
sumptos judiciaes ou ad- th'• ministrativos' no. • ar.ma. .

L
•

• RIO DE JANEIRO • Director - Propnelano:
.. • FRANCISCO HENDRIKS
e••••••••••�� Tratamento de todas 1S moles-

PreCI'Sa 8e
de um bom padei- tasi (menos as contajiosas, e

.

•

ro e doceiro, que operações) ESPECIALIDADE:
conheça o serviço" a fundo. Applicação de Banhos espe-
A tratar-se na Rua Santa Ca- ciaes contra Rheumatismo, Poda­

tharina no. 78, com Carlos gra e Ischias, como . tambem
Schrauth. Banhos natural - medicinaes

contra todas as doenças. Banhos
de luz electrica - Massagem vi­

O HOTEL FAMILIAR' bratoria-electrica e duches. Me-
lhores effeitos curatorios ! - Mui­
tas cartas de agradecimentô e de
reconhecimento.
RESERVAM-SE quartos a

pedido, para reconvalescentes e

veranistas.
Para informações porcaria, ou

verbfl.es, queira dirigir-se ao di­
rector-proprietario FRANCISCO
HENDRIKS - São tento.
....................

Alfaiataria Müller

26
25
21,
20
20
19
18
8
8
8
8,
6
1

Bon�,c08; nichos, bolas, fIaRtas, appa·
relhos e todos os brinquenos ima·
gmaveis, encontrareis por preços

oaratissimos na
Hotel Central

De Francisco Duvoisin &: filho

A'
III

I
,.�lluado no melhor ponto da

cidade,.. r-a I e- I raem frente a Estz-ão da Estrada
de fe;ro

OPTIMO SERViÇO DE MEZA

(tQuartos arej ados.

� VISITEM NOSSO ES·TkBELEGIMENTO

-'. __
-

Peça semp�e ··Enveloppe
, Cofiaspirina" quando desejar

apenas uma ...ase, pois
os comprimidos de

Cafiaspirallli!l. não

Agua Termo-Mineral Radio­
activa

Tubós sem o seu envol­
torio ou qualquermistura
de cafeínaj Nunca! O
producto legitimo com as

seguras garantias é o

.. unieo que deve merecer

sua confiança.

Imperatriz
A MELHOR AGUA MINERAL NATURAL

l

flepositarios:

Jordan, fierken & Cia.

CASA IDEAL
Acabamos de adquirir um grande e variadissimo Sorti­

mento de
. calçado das melhores Fabricas do Paiz, para homens,

senhoras e creanças. '

Recebemos tambem um grande sortimento de armarinhos
artigo para homens, senhoras e creanças.

F

Bom material é a maior garantia
oe' um motor

SERGIO A., NOBREGA & CIA5
AGENTES MA.RITIMOS E DESPACHOS EM GERAL
AGENTES DE PEREIRA CARNEIRO & c. LTDÂ

{Cia. Commercio e' Navegação)
Servida pelos vapores:

«TAQUARV», «JACUHY», «ARACATV» «MAROIM» «PIRAHV»
«ARAOUARV», «CORCOVADO», «GURUPV»,. «MOSSORá»
«MUCURV», «PIAUHV», «TATUHV», «IVAHV» «TROTY»,'

«CAPIVARV», «TIBAOV», «A.SSU,» «JAGUARIBE».
e outros com viagens regulares e exíraordinarias.

Em serviço regular de Trafego Mutuo com «A-MAZON RIVER» para o
, porto do Rio e Amazonas.

.

Encarregam-se de, embarques de madeira e herva para os por­
O s do paiz e do extrangeiro.

End. Tl::leg.: «SERGIO» - Caixa n. 48
São i'randsco do RuI - Santfl. Catharinét.

ELIXIR

A MAIOR LIijUIDA�ÃO ANNUAL
Offerece a casa ANCORA, a começar do dia 2

de l'jovembro até 17 do mesmo

Quer V. S. fazer boas compra vá a esta grande
LIQUIDAÇAO que encontrará um grande e varia­

do sortimentO de tecidos de' toia especie

Preços com grann-e a�atjmento
só NA A·--,..,,.

CAMPO ALEGRE

-vterca registrada.

Fístulas.
Espinhas.
Cancros vene:rec&

Rachitismo.
Flores brancaa.
Ulceras.
Tumores.
Sarnas.
Crystas,
Rhe..matismo .... __
Manchas da pelle,
AffeCÇÕe8 do ligado.
Dores no peito.
Tumores nos ossos.

Latejamento das arterlao

e do pescoço e finalmente
em todas "'" molestl..

provenientes do sangua.

tiUNIlE DEPURATIfI DO SANGUE

50$000 de gratifinação
pagarei a quem me indi­

car primeiro, o sugeito que
furtou do tumulo de minha
fallecida esposa, no cemiterio
municipal, um pé de camelia
branca.
Gusfavo Adolpho Richlin

Ponto de aulomo·
veis .Foro

A0aba de passar por comple­
ta reforma e grandes me-

lhoramentos
Breveniente inaugurar-se-á nesta
Estação \"m bem mowtado Buffet
com. amplo sortimento de bebi­
das para bem servir a sua dis-
tincta freguezia e respeitaveis
passageiros.
Proprietario: ELPIDIO CHAVES

ESTAÇÃO DE HERVAL
Estado de Santa Catharina

/

Avisamos ao publico, em

geral, que foi mudado da
rua do Principe para a 15 de
Novembro (proximo ao �OU­
VRE) O NOVO PONTO
DE AUTOMOVEIS FORD.

TELEPHONE: - 107

A Commissão dos Ford

O' Hotel Central em Herval
v. Exa. o conhece? Então não
tignora, de que o «Hotel een­
tral})�é o mais confortavel e o

m�is·..preferido; pelo seu optimo
� J'

trtta���to, suas magnificas ins-

1���������W��lttmaçoes e pelos seus preços
.;:.. reduzidos..

.. Distante um minutcJ da Estação ferrea
Pr ieta i0: Antonw G ayão

HER :A_IJ.·· LINHA DO SUL
anta' Catnarina

. Automoveis de _praça? CHOPPS OURO? Cervejaria
Telephone 314 Catharinense

HOTEL SILVA

Bons quartos e cosinha á
brasileira�
Optimo .locjl para veranistas.
Proprietario JOAQUIM SIL­
VA,

RIO NEGRINHO
'(

Dr. N. 8achmann
Cirrugia e molestias de senhoras

especialisado em' Berlin
Consultório -- R. Blu-

menau, ao lado da casa

de saude «Helenenstift»
das 10 ás 12 e das 3 às

I 4. 'I'elephoue 190
Residencia: R. 15 de No­

I, vembro, 79 (antiga resido
do sr. Kaiser) (só em ca­

I sos urgentes) Teleph. 54.
1 Nos domingcs não dá

I consultas, a não ser em

casos urgentes, em sua

residescia.

Hotel Stern

CASEMIRAS
PALM-BEACH

BRIM etc,.

Preço cOllveniente.

Ternos pelos ultimos figuri­
nos.

Rua do Norte no, 40

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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;tn� r-o I:"ODIIDO a· c ii I pça'!
BRASILEIROS! ESTA E' A PALAVRA SVMBOLICA QUE fORTALECE, ENTHUS:!iASMA E CONfORTA!Ci'

Sempre unidos com o orgulho patriota, defendamos de coração a industria brasileira! e com vóz retumbante, gritemos aos quatro ventos, "ELLA E �NSUPERAVEL I E �ara t�rdes a COn-

vicção da _verdad�, proveis hoje mesmo os afamados e saborosos BIS n O I. TOS AY M O R E'
'. que tão dignamente representa uma das . .mais saltentes partes

de nossa indústria nacional!
.

II • li NATAL ANNO BOM REIS t

,

A' venda em todos os estapelecimentos de primeira ordem, nesta cidade - Concessionarios SILVA -MASCARENHAS Bt CIA. Quitanda 159, Rio de Janeiro.-AGENTE EM JOIN-

'I
VILLE: PALMVRO O. yIDAL, - Caixa postal, 19 - Praça Hercilio Luz,8. C)

6)

-

....... ........8*., aw..._....._......_."..... •••_..=-r••••_ ..... ....._...' 1M!,... •• •..._

,1 La"r B a FarnI'll'acfol ASSIGNADO o TRA- Não renunciará o gabi- A Asia �B�or levanta-ss' IP';trarnha Pallado I Cambio� TADO DE COMMERCIO nete állemão \ A POPULAÇÃO CIVIL EVA- I' (j u li· I
- COM A ALLEMANHA E O REICHSTAG SÓ SERÁ (São Paulo)

-A familia e a primeira e mais Roma, 2 (A.)�O sr. Mussoli- DISSOLVIDO SE NÃO APPRO-
CUOU A CIDADE DE DAMASCO: Procedente de fiorianopolis, O mercado de cambio abriu

oderosa escola do caracter- hu- ni, primeiro ministro, assignoujo VAR OS ACCORDOS DE PARIS, 3 Noticias encontra-se nesta cidade, o sr. hontem, mas soffrendoja inf!uen:
rano. tratado de commercio recente- LOCARNO chegadas a esta capi- Petrarcha Çallado, nosso collega cia da orientação que lhe foi
E nella que toda é\- humanida- mente elaborado entre a Italia e BERLIM, 2 _ O chanceller tal dizem que a situação na do «O Tempo», que vem desern- dada no sentido de baixar.

[e recebe o seu melhor ou pejar a Allemanha. Luther tomou posse da pasta Syria, principalmente em Da- penhar uma missão irnportantis- Abriu, com os bancos saean.
nsino de educação moral, por- '. sima daquella folha, nesta zona do a 7 31/64 d e a 7 15/32 d
[ue é nella que se receberf os

\3jH��m.J3I3MJ;J�� das Finanças, o
.

Sr. Gessleer lmasco, não é nadá' tranquilli- do Estado. a 90 d/v. e a 7: 27/64 d. e
�

i
irincipios que passam da infan- S t' M' 'I' t

'

da pasta do Interior, e o St:Ir. zadora tendo a população Jornalista vibrante e conheci- 13/32 d. á vista. havendo dinhe],

or 810 II ar Khrone, dn pasta da Economia. ..

'

S'ia para virilidade e só terminam Os leaders socialistas pediram CIVI! de Damasco evacuado dissimo em Santa Catharina, . ro a 7 35/64 d. e a 7 9/16 d.
om a vida.

a dissolução do Reichstag, mas a 'Cidade. faltam pormenores. S. irnpoz-se no proscenio [orna- para a compra de papeis de co-
Dizem geralmente que as ma- Rio 3 _ Tem tido a maior o Sr. L uther declarou que só

listico estadual, conseguindo des- bertura.
ieiras fazem o homem e tambem repercursão em todo o paiz o dissolverá o Parlamento se elle ATTENQÃO se. modo, c0t:Iquistar a. syrnpa- Deoois de estacionar, durante
lue o espirita faz o homem po- vibrante appello do general Me- n1\9 approvar os tratados de Mais uma vez aviso aos I th.la. geral <da intellectualidadepa- alguns momentos nessa posição
�m �om mais propriedade'deve- na Barreto, a proposito do sor- Locamo. ° gabinete dicidiu que meus freguezes de mez que

tricia,
. .

o mercado recuou ainda a .;
Ia dizer-se que a fan:'llta forma teia militar indo ao encontro dos é seu dever a approvação desses as contas mensaes d�vem ser

Pela .a('1avel vlsl)ta. q�e nos 29/64 d. e a 7 7/16 d. parácam­
. h�n:tem; �o�s o ,ensmo do�es-() idf(llesl: do c«mmandante da re- tratados que serão submettidos liquidadas até o dia *,0 de ca- proporcionou, s�mos ínteíramen- blo de 90 d.v. e a 7 25/64 d. e

ICO inclue nao so as maneiras gião. O ministro da guerra já ao Reichstag antes de 1 de de- da mez, caso contrario serei t� .

gratos, almejando bons nre- 7 3/8 d, para o de vista, com

has ta��m o caracter.
\. está elaborando' o projecto que zembro. Por isso, não se dará obrigado a suspender as ven- ptCIO? aos seus altos ernp e- dinheiro a 7 33/64 d. para a ac-

E
..

principalmente nC? selC? da oppottunamente será submetido arenuncia collectivadoministerio das mensaes. =:=;=�,��, quisição de coberturas.
amilia que o coraçao infantil se

ao Congresso no sentido de sa- �:>"m����BI8l3Hl Joinville, 25-10�t925. -...,.,._-�� facto digno de nota é a per-

es�nvolve, que. se. form.am os
nar

.

falhas existentes naquelle Os dra$)mmas ALFRED,O FERNAND,
ES. Monsenhor Gasparri sistencia, desde ha algum tempo,

iabitos, que a intelligencia des- serviço. "NÃO IRÁ MAIS PARA A NUN-I do merc�do �m cahir, mas cahir
ierta, o car(\,cter forma-se tanto de maneira tao

_ vagarosa, pare-
Iara o bem, como para o mal. ����BI8l���

Gh S 1
CIATURA DE f).PARIS cendo mais que obedece a um

E é dessas fontes, puras, ou Primeiro fruto da Con- da
.

VI'da ronlca OCla Paris, 2 (H.) - Telegrapham de plano de antemão traçado do que
mpuras que dominam os princi- ferencia de Locamo Roma: as leis naturaes determinadoras
ias infantis até as maximas que

' «A noticia da candidatura do das oscillações, as quaes nunca

regem as sociedades humanas. RESOLVEU A POLONIA NÃO ANNIVERSARIOS monsenhor Gasparri, actual nun- se fizeram sentir, como �a%ora,
A propria lei não é senão o EXPULSAR MAIS ,OS ALLE- Vencido pela dor de den- fez annos hontem, o· sr. cio no Brasil, á successão even- tão regularmente,
eflexo da familia. MÃES QUE RECUSAREM tes, um soldado ldesíecha Carlos Kõchler, estimado tual de'monsenhor Carreti em Seja como fôr, a verdade é
As menores sementes de ac- NA.TURALISAR-SE f b �, officiai de barbeiro. Paris, já não poderá1Ji confirmar- 'que ha qualquer coisa a ernpe-
ardo com o senso que planta- LONDRES, 2 - Considera- um Iro na ca e"u.. se. Com effeito, contra a nornea- ter a marcha asccescional do

mos no espirita infantil, a vida se um dos primeiros frutos Ha dias, aconteceu no Rio um F h' ção do monsenhor Gasparrí pa- �er�ado, pois, este; quando �t-
Jrivada; e mostram-nos mais da Cenferencia de Locamo a caso singular.

. ará annos aman ã, o JO- ra a nunciatura de Paris preva- }mglu a base de 7 5/8 d., aplcç
lãrde no mundo; e tornam-se a. communicação que acaba" de ía- foi o seguinte: - O soldado ven Henrique WeppeI, habil leceu, segundo estamos informa- d.e suas altas, começou a esta­

i�pinião do pôvo, e aquelles que zer o governo da Polonia de Durval da Silva Rosa, da 1. com- assistente,�o consultorio odon- dos o principio da fêhancel- Clonar, embora procurassem ele-

ifêm a seu cargo a direcção da que. não continuará a expulsar panhia da 3. regimento de Me- tologico Karmann,
.

lari� brasileira que reivindicou val-o elementos fEvoraveis:
nfancia exercem o maior poder, do território -adquirido da Allerna- tralhadoras, vinha, ha tempos, e victoriosamente para as nuncia- O mercado fechou, hoje, cal.-
e assim íorrnâm-se os jovens de nha, os allemãesque se negarem sendo . perseguido por violenta VIAJANTES turas no Rio de Janeiro, condi- mo, com os bancos sacando a

oern, que sabem honrar a Iami- a acceitar a nacionalidade polaca. nevralgia, que lhe tirava todo o
I)

Procedente de Itajâhy, che- çõe� de tratamento eguaes ás 7 29/64, d.
lia, a Patria e a Sociedade! Ao annunciar essa decisãõ, o gosto de viver. E o mal turtura-

�
.

d das nunciaturas das capitaes eu- O soberano cotou-se entre

I O homem vem ao mundo de- Ministerio elas Relações Exterio- va-o dia á dia, momento a mo- gou '. ontem a esta cida e o
ropéas, de onde os núncios" só 35$700 e, 37$.000. A libra papel

samparâdo, e absolutamente de- res de Varsovia diz ser essatuma menta. E o pobre soldado não sr. A bino Gomes, competen- saem cardeaes. regulou" a
.

Vista, de 32$336 a

endente daquelles que o cer- demonstração de que a Polonia resistiu. Louco de dor, desespe- te representante de varias casas Nessas condicões e de accõr-Í 32$642 e a 90 d/v. entre 32$066
'cam, que o admiram; e a sua está resolvida a cumprir, fielrnen- rado ao extremo, correu elle ao commerciaes do Estado. do com o desejo expresso do' e 32$268.
educação começa com o primeiro te, e letra e o espirita dos accôr- pateo do Quartel Militar, situado O ilIustre cavalheiro é o go�erno ?rasileiro, o sacro Col- -O-(-;A-M-E-R-I-C-A-»-V-A-E-'-IO-A-Rár que o innocente respira.l dos de Locamo, e dá uma pro- á rua frei Caneca, onde se acha- .

t
.

do Iuxouso ci legio sera brevement� .augrnen- UN\A fESTA
'

Desde que o primeiro sorriso va reconfortante de que a politica va e desfechou contra apropria propne ano o. uxouso cme-
tado de um n41ovo pnncipe que . .

desponta nos labias de um in- de apaziguamente está sendo cabeça um tiro de pistola. ma »VICTORIA» de Haja- será o nuncio no Rio de [anei- No dIa 28 do corrente mez,
nocente ser, deve-se principiar a traduzida em factos com a menor foi instantanea a. morte do hy. ro, monsenhor Gasparri. Nas

ro-, O simpathico e ,querido c1ub
'educai-o.

. demora possiveL infeliz, que tin�,a o n. 174. e era . das' do Vaticano, já se. indicam de foot-ball «AMERICA»,
i A maior das vezes é mais dif- ���� """ da 1. c.ompanhla do 3. regimento Acham-se hospedados no «Pa- os nomes de dois dOIS novos '

I' d f t m
Ificil educar os paes do que' os Uma ordem para as mu� de Metlalhad.oras, como já diSSé-, !acio

Hotel» os. seguintes v.ia- candidatos á nunciatura de Paris, offere��ra uma In a es a, e

[filhos.
Ih

mos. Jantes. srs. LUIZ 'Salussgaha, monsenhor Oeloi e Lauri.» benefICIO seuo

O bom futuro de um' filho, eres e creanças aban- m<jl"m�........-�����_gõ3 f. de Paula Guedes filho' ',Em tempo, fl,ublicaremos
sempre depende de bons paes. donarem Damasco Notas Militares A. Simões, JOão Adams, Jo- RAIO GENOVA _, BUENOS ·detalhadamente o prog:amma
���ERjL� BEVRUTH, 3 -As auto- Commando do 13" Batalhão de Ca- ão Monniany, e dr. J. M Le- AYRES' dess.e graryd,e aconteclmento
"""""""�� 'd d b" çadores, Quartel em Joinville, 3 de I t
200 AVIÕES E 2 DIR1GI- n a .es alxaram uma ordem Novembro de 1925. .

mos. .

II
.socla -sp8r IVO_

VEIS VOAM SOBRE �onvldando as mulheres e cre- Serviço para o dia 4 (Quarta-feira. ���-««�� O emprehendimento giganteÇ
j_..._iii �

b Official de dia, sr. 20. Tte. Camara; I
.

• d d
.

d r 't l'ano
=

: ROMA' a�ças a a andonarem imme- Adjunto, 20. Sarg. Tavares, -- da

2a'l Commerclo do
co O gran e aVia o 1 a I

Ir •.....ANNUNCI,OS \ A.d t t O C· O d d Q I 3 S L Casagrande, vem unificar os po- i -..'&'P
Roma, 2 (A.) -Commemoran- Ia amen e.. amasco. Ia; uar a o uarte, o. arg. eo-

.

. .

I t' I

A f degario e cabo Julio, ambos da la. Cia. vos sul-amencanos aos a mos:

do a. p�ssagem do anniversario
.

nnuncla-se que oram en- Piquete Corneteiro, Deodato Quintino Pa a ar gloriosos da Italia moderna.

'II do 3 dia da marcha sobr� R�- vlado� reforços ao general - da 2a. Cia.
UNI f O R M E 60. r n �lle apresent� �la historia ?a.

I1_la! 2�O aereoplanos
.

e dOIS dl- Sarrall. B O L E TIM no. 280 naclOnaltdade Italtana, a mator

ng�vels cruzaram hOJe I?ela ma-, Sus endeu a
•

sua ublica ão conquista do seu povo aguerrido,
nha os ares. romanos:. Simulando rJ�rJ���rJ�r:4�����=���������� I em C�rityba, o «Com�ercio ç d� e valoroso. .. . Io b�mbardelo �e vallos ponto.s�.

.

� f Paraná», redactoriado pelos srs. Hontem devena ter deixado
da cld�de, p.revlam�nte deterrl1l-

� rll' Renato Tincoi:lat e Pedro Lacras

I
Genov-a, o «az» mara;rilhoso que

nados. e asslgnala:os, com ple- II"] EMPRESA D-E 'SORETIOS LTDAa � O brilhante vespertino p�ra� ha?e unir, numa conc�etização
no eXlto. � UI

I naense, que, é o decano da im-I
de Ideaes do�r.ados, os elos pen-

83���'��� r:... � prensa daquelle Estado, tinha a santes da latll1ldade.
,

Tribuna do Povo- Lavras � � i sua frente elementos de desta-

M' d I
. Estado de Miuas rJ

PHEN IX �Ique na intellectua,lid�de patrici�.
'

UI to �O· °0 amor) I
De Lavras, Estado de Minas � � Juralldyr Manfredme e· Alo. [j'. "I IOeraes. recebemos a «Tribuna � � I GUimarães,.

os .batal�ad?res .au- .

.

do Povo», brilhante orgam poli- � p] dazes da mtelltgen.cla, Illumma- Augusto Amaral é rapaz que;
tico daquella cidade, redactoriado � � ram as suas' pagmas, com o pôde ter, quando muito, vinte I
pelos illustres jornalistas Delphi- r.. seus talentos fulgurantes. annos. I----------�
no de Souza e João Carvalho. � . CARTA PATEi':TE N. 5 � ���:gg..'8B�� Anda, ao que parece, apaixo-l D� N Bachmann

i � SE'DE fLORIANOPOLIS � O QUE HAVERA NO nado por uma raparigota de no- C·;
.

I tias de senhoras
O Oiario - Tijucas f';j � EX-CONTESTADO me Maria Rosa, que lhe não é mugIa e.�.o eJ em Serlio
Recebemos o «Diario» de Ti- � Para o proximo dia 27 de Novembro �

" indifferente, e mora �m compa- Cespeclitls:.
o

R Biu-
jucas, novo orgam opposicionis- Ir] G d

" '-""I PASSOU POR ESTA CIDADE nhia da decahida Malvina, lá em, onsu OIlO
d' casa� ran e sorteIO, em que jogam apen as 3.500..:t HOJE UM fORTE CONTI- Itaun, lnenau, ao, lado a

t'f,t»ta 'daquella cidade, redactoriado UI d
� P' h t

'

't A t·d d Helenens 1

pelo sr.. dr. João Bayer filho. IIJ"] COUpOõ1S, com quatro numeros ca a um Ll GENTE DA fORÇA MILITAR OIS _an em. � nOI e, ugus o e sau e «

3 'S
-

[d

'3' PREMIOS 1
� DO ESTADO Amaral, mdo vlsltm' a sua Dul-jdas 10 ás 12 ·e das a

Tr"bun Po I fI �' GRAND O SO S 3' � Passou por esta Cidade hoje cinéa, encontrou fechada a

janel-j 4 J:elephone 190
I d" pu I�r

- ()o rJ. :
I � as 14 horas, em trem especial, la dOd q�adrto �a rapaiiga.

b
�ão Resi<lencia: R. 15 de N_°d'nanopo IS p:. � um forte destacamento policial teve UVI as. npurrou-a, a nu-a

b''''''9 ( t' 'a resI .

Dirigido pelo snr. Jae Collaço � sob o commando do cap. Pe- e saltou para dentro, com gran-I vem 10,.( an IfS ca-
surgia em florianopolis,um no- 1"' Um automovel fino, marca RUGBY � dro Manoel, Pinheiro, que se

Je espanto das I!-ulheres ... _

do sr. Kalser) �so elU
54.

vo orgam intitulado «Tribuna rJ 2· Uma possante motocycleta SUN � I destina ao Herval. I " Resultado: devld� ao barulhao, sos urgent�s) Telep_h. dá
Popular». ,.� � I. Haverá algo de anormal na-

..ug�sto �maral f<;ll preso, sen- Nos dommgos nao
A

��� � 3. Uma possante bicycIeta SUN � quella localidade? do recolhido ao xadrez, onde se consultas a não ser uIll

O BRASIL NA LIGA DAS�' � I Ao qu� ,Mbemo� acha-se acan-
acha a estas horas.

casos ur' entAs, em sua

NAÇO-ES � HABILITEM SE' Ir'l_ tqpa�o,etfi "Ç'tuz_elfO,cuma ct)m- LAURO MULLER O fU-
. .g

. "

..:1 r.. I panhla de 'cruerra do Exerêito
. resldenCla. ____

Pans,2 (A.)-:Os latmo-amen- � -. rJ mantendo � policia'mento d� TURO PRESIDENTE ----0--
_

cano)' �est� capl.tal esperam qu� �
" _ �lfronteira. " '.

Noticias procedentes do. Rio, Hotel Sterno Brasil seja eleito membro p.er � BREVEMENPE EM CIROULAÇAO NESTA � A íespelto da Ida do refendo mformam sobre a orgamzawo _

�an�te_ do conselhot dda LigAa � l,
CID A.DE I> � 'I de�tacamento para o Herval, por do ministerio Washington LUIZ, O melhor e mais confodfas. açoes, represen an o a -

rJ
-

ti P'l mais que a nossa reportagem Commentam os jornaes a at-
a cosinha e

menca.
" . P'l

[d
I se enforçasse para saber o mo-

\
tude do senador Lauro Müllcr,

tavel de, Hans ,

!'S0tam�se ?S, mdlclps favora- [d � I tivo do embarque repentino da em candidatar-se para ministro 1 a. ordem.
E fRIOSveis a essa Idea. �����������..,����������� referida força, nada poude apurar. do futuro ministerio. BANHOS QUENTESAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




